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1. INTRODUÇÃO 
 

Desde o momento da sua descoberta em 1981, a síndrome da 
imunodeficiência adquirida (HIV/AIDS), é uma epidemia de preocupação mundial, 
pelo acometimento do sistema de defesa, deixando o indivíduo vulnerável a 
infecções pela sua rápida disseminação, sem possibilidade de cura. Apesar do 
aumento do acesso mais precoce ao diagnóstico e aos antirretrovirais (ARV), para 
a diminuição da carga viral, desde 1996 pela lei n. 9.313/96 ainda é uma infecção 
responsável por elevados números de novos casos e mortes por ano no mundo, 
estimando-se hoje ter em média 36,7 milhões de pessoas vivendo com o vírus. As 
pressuposições da Organização Mundial de Saúde(OMS), supõe que houveram 
1,8 milhões de novas infecções em 2016, sendo que mais da metade, são jovens 
de 15 a 24 anos de idade (BRASIL 2017; UNAIDS, 2017).  

Em 2014 foi divulgada a proposta de eliminar mundialmente a Aids até 
2030 pelo cumprimento da meta 90-90-90, o que significa testar 90% da 
população com HIV, tratar 90% dos casos positivos e manter 90% das pessoas 
em tratamento com carga viral indetectável. Para isso, preconiza-se a ampliação 
do acesso à testagem, seguida do encaminhamento imediato dos casos 
identificados para tratamento, visando à redução da carga viral, principalmente 
entre populações com maior vulnerabilidade ao HIV, como os homens que fazem 
sexo com homens (HSH), pessoas trans e prostitutas. Soma-se a essa estratégia 
a oferta da denominada profilaxia pré-exposição (PrEP) (MONTEIRO et al., 2019; 
MAKSUDI , MARTINEZ FILGUEIRASI, 2015). 

A PrEP é uma terapia combinada dos compostos tenofovir + entricitabina, 
voltada para a prevenção do HIV, assim, é destinada pra  quem  não  tem  o  
vírus,  mas que está constantemente vulnerável  a  infecção. O medicamento 
circulante no sangue quando em contato com  o  vírus,  impede  a constituição o 
HIV no organismo 

Frente a isso, o objetivo geral dessa revisão é identificar na literatura se 
houve mudanças no comportamento sexual dos indivíduos após iniciar a PREP 
como intervenção.  

 
 
 
 
 
 

 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma Revisão Integrativa (RI) da literatura, definida como uma 
metodologia que contempla um rigor de uma pesquisa científica, consistindo em 
apresentar uma síntese dos resultados de investigação, promovendo a integração 
de questões individuais e contextuais (SOARES et al., 2014). 

Ao iniciar o processo de revisão, foi formulada a questão investigativa: o 
que a literatura apresenta acerca da mudança ou não no comportamento sexual 
dos indivíduos após iníciar a PREP? .Para localização e seleção dos estudos, 
realizou-se uma pesquisa eletrônica na base de dados Retrieval System Online 
(MEDLINE/ PubMed), selecionando os equivalentes dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS) no idioma inglês, o Medical Subject Headings (MeSH) : ((prep) 
AND (hiv)) AND (sexual behavior), junto ao operador booleano AND.  

Como critérios de inclusão foram utilizados estudos que se assimilaram 
com o tema proposto; estudos publicados na íntegra indexados nas bases de 
dados referidas e disponíveis on-line e de exclusão, estudos que não 
condissessem com o objetivo da pesquisa e revisões sistemáticas.  

Foram encontrados inicialmente, 1.178 publicações, das quais, após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão e leitura criteriosa, foram 
selecionados para essa revisão, 9 artigos. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A totalidade dos estudos eram na língua inglesa. Nenhum havia sido  
desenvolvido no Brasil. 7 estudos randomizados (78%); 1 entrevista 
semisestruturada (11%) e 1 uma análise longitudinal (11%).  

Em relação as práticas realizadas antes mesmo do uso da Profilaxia, 
alguns estudos apontaram que a maioria dos indivíduos já aplicavam regras para 
o uso de preservativo em suas práticas sexuais, não usando quando essa ocorria 
com seu parceiro principal e, associando com o tipo de prática a ser realizada, 
sendo justificado pela redução do prazer e da intimidade.Outra estratégia 
apontada por Gafos et al. (2018), Davey et al. (2018) e Gust et al. (2016),  está 
relacionada a posição sexual, sendo observado por esses selecionados, apenas 
em homens que fazem sexo com outros homens e gays, tendo como evidência o 
“posicionamento estratégico”, como uma forma de prevenção.  

Em  Liu et al. (2018) e McCormack et al. (2015) , foi observado que os 
participantes incluídos nos estudos (homens que fazem sexo com outros homens; 
homens gays), entre suas regras para as relações sexuais, estava a seleção 
prévia de parceiros pelos aplicativos de relacionamentos que relatavam através 
de um “campo” exame negativo de HIV no último ano ou carga indetectável, 
podendo prever cuidados no ato. Da mesma forma, esses trouxeram o não 
ejacular ou não receber a ejaculação como forma de se protegerem, restringindo-
se apenas a um relacionamento.  

Na pesquisa de Davey et al. (2018) , Gust et al. (2016) e Pasipanodya et al. 
(2018), a redução do uso recreativo de drogas foi discutida como forma de 
prevenção, uma vez que os participantes expuseram que o envolvimento após o 
uso, aumenta o desejo sexual e a desinibição, intensificando a experiência sexual, 
dispersando para o uso de preservativos e outros cuidados.  

 Ao olhar os impactos das Prep no comportamento sexual dos indivíduos, 
algumas pesquisas, observaram que fatores flutuantes influenciaram na avaliação 
da mudança desse após adesão ao método, como a idade, estágio de vida, 
movimento para um novo emprego, casa ou cidade, mudanças no status do 



 

 

relacionamento com o fim do relacionamento e fatores de risco (GAFOS, M. et al., 
2018; DAVEY, D. et al., 2018; MUGWANYA et al., 2013). 

Na análise realizada em Davey et al. (2018), Gafos et al. (2018) e Liu et al. 
(2018), a busca pela PREP pelos indivíduos já estava relacionada ao desejo de 
diminuir o uso do preservativo, que já não estava presente em suas atividades 
sexuais, sendo a profilaxia uma das formas de diminuir os riscos que se expõem. 
Também há, uma parcela destes que usaram o método para retirar o preservativo 
das relações soro discordantes, sendo que não viam uma possibilidade do não 
uso, antes de iniciarem a profilaxia.  

O estudo realizado por White et al. (2019), demonstrou o aumento de 
DST’s em homens que fazem sexo com outros homens, destacando -se a 
gonorréia retal e clamídia. Por outro lado,  McCormack et al. (2015), Mugwanya et 
al. (2013), Gafos et al. (2018), Davey et al. (2018) e Lyu (2017),  trazem a não 
mudança na incidência de DST’s e s participantes ainda se referiram ao sexo na 
PrEP sem preservativo como sexo 'desprotegido' e, portanto, não mudaram sua 
linguagem, considerando a PREP um substitutivo do preservativo, mesmo 
considerando as demais como algo “tratável”.   

Conforme Gafos et al. (2018) e Kintu et al. (2015), isso está ligado ao fato 
de a PREP ser considerada uma proteção adicional  às suas estratégias de 
redução de risco existentes na tentativa de minimizar o risco de aquisição do HIV 
durante o sexo que desejavam, sendo a situação de risco uma afirmativa que 
antecede o uso da medicação.  

 

4. CONCLUSÕES 
 

Frente a isso, ressalta-se que a pergunta norteadora da pesquisa foi 
contemplada, já que em seus resultados trouxeram não modificar o 
comportamento sexual dos indivíduos após adesão da profilaxia, sendo essa mais 
uma estratégia entre um compilado de cuidados já estabelecidos pelos grupos de 
risco inclusos na oferta e a minoria, sem cuidados pré-estabelecidos, essa serve 
como  uma forma de reduzir danos. Destaco a importância de mais pesquisas em 
torno da temática para contemplar os demais grupos que não só os encontrados 
na grande maoioria dos estudos, para ampliar as discussões e problematizações. 
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